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í 
, 	 • A'estagná-

iç ã o pode 
:agravar pe-
!rigosamente 
!os proble-
imas sociais 
Ido País, pre-
ijudicando a 
'evolução da 
nascente democracia bra-
sileira e, ainda_ , ameaçar 

!incisivamente' as tentati-
vas de modernização da so-
ciedade. 

í Retornar  não passado, 
!mesmo que.não muito dis- 

ais tante das atuais altas taxas 
'inflacionárias, mas das 
ienormes disfunções'. 
'econômico-sociais e da in- 

,Ressalte,se_que, nri_curto 
prazo,- não serão encontra-

'4 das as reSpoStaS aos grâves 
desequilíbrióiklo momento 
atual. 

As suas raízes e cau-
sas originam-se do passado 
longínquo e a solução não 
será vislumbrada sem a 
percepção de horizontes 
mais elásticos do que os 
que estamos acostumados 
a ver. Por isso, a busca da 
estabilização,, por maiores 
que sejam as ' demandas 
imediatas, não pode mais 
continuar•-•oftiSCarido todos 
os probleináS .' de..- médio e 
longo prazos.-,Essa obses-
são de 'ter nav -ações pre-
sentes a equação definitiva 
de todos os males,tende a 
retiraï•dà eConónala todo o 
referencial e qualquer nor- 
tearnento mais 'consisten-
tes.  

Ressalte-se, no entanto, 
ser incriricebíVèl insistir na 
concentração • da •maio,r 
parte da energia - Social na 

,persecução do equilíbrio 
fiscal, do:balanço de paga-
mentos ou' na• eliminação 
dós índices inflacionárips. 
Mekmo „que o mundo, lõsSe 
estático, as pessoas defini-
tivas e o mercado perfeitõ, 
ainda assim ,não seríamos 

, tolos 'em: imaginar o firo. 
dos tigres ou dos incêndios. 
MuderdSe' os tigres ou,cul- 

'ós:,,bórnbeirna,'::flo-
restis continuarão a arder 
e as•balas;'prodrizidás, 

A sócieriaderteideXterio-
, rizado sentimentos-de-ali-
e siedade,-como se a situação 

._ pós-cirúrgica devesse ser 
imediatamente •melhor:' do 
que ,a _debilitada situação 
anterior, dril.baciente.. Esta  

leitura a se fazer dos recen-
tes acontecimentos envol-
vendo tanto empresários 

; quanto ! goverriC. 
verdade, • nota-se .um. pro- . 

¡ fundo distanciainentoí 
;parte • a, parte;:daquèle .,qUé 
poderia 	ráf or 	r;se': 

; num' elo-de união: 
m a Mento:de tóttoS,oti› -sejà',•' 
o reencontro coMIddesen? 
volvimento.' 

Precisamos estar etodos 
.lúcidos neste precioso,mo-
mento da .vida 
goverrió não I pOdé. 
nar-se iâõlâtip Ótl'aéié<inéê= ''  
tadO'da Sociedide;'beiriCô:' 
mo a recíproca é'àbibtüta:P 
mente: "Verdadeira: !Con'-` 
quistas•importantés forardt 
alcançadas,. rnismo':)ainda.-., 
em fase de ,.aperfeiçoamen-J•:- 
to, como é !a .nossa demp-7 
cracia. Nunea, , em ,nefiliti. /  
ma época, desfrutou. se  dé.. 
tantã liiiérdade;:de oPórttif 
nidade deexPresUP','délr e' 

' vir; de 'PenSar,"dgirce'Orij ,  • - sar,•cómo nó •  Brasil 	hõ 
je. r 	 ;../n 

Torna-se oportuno vreal 
çar que só a expansão da 
economia preencherá as 
condiCões•necéssàriak-pâta 
o -enfrenta Mento ao ,ate:: t 
nuação dos „grayes4íróble-;.- 
mas-com que-nos defronta-., 

r-alérri. da 
modernidade; projetos que :  
possári("nos!' recófitiliar 
coma' ,  uni •novo 
mento; mais justo el'iarmô: 

Uma ,observaçãp 7-ainda/ 
' merece ser-'enfatizada, de, 

forma inçffiVá:.:a réVTgraân. 
do pánõtarilã'at*ái ri16' 
rá 
cracia,,p_ingreaso;:dp2P,aís I 
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na modernidade • exige 
compreensão e visão de 
longo alcance. Requer isen-
ção de ânimos, posturas 
criatiyas,.ousadias e a des-
tituição de preconceitos ou 
de:várias antigas verda-
des.:kliumildade e, funda-
Mentalniente; o diálógo, 
frit-nes? è aberto;continuam 
setido;-: o".'n'iélhor caminho 
pata rSe chegar ao•futuro 
que •todos queremos cons. 

; 	• 
A déêada de 80 não pode 

maiS",enntinuar sendo con-
siderada -corno Perdida: .  É 
intPlerkifer• 'conceber 'què 
unia'iláS:MaioreS conquis-
tas brít-Silétras, a democra': 
cia, seja assim tãd menos- 
prezada. Apesar dós desa-
fios que se tem pela frente, 
é ainda;o:passaporte mais 
eficaz 'Pára' muitas outras 
conqiiistaX,'fiãó efetivadas, 
como a justiça social,,a ri-
queza e o'deseriVolvimento. 

Corri o; retorno 'das elei-
ções, agora Constantes, que - 
chegam atéia se tornar en-
fadonhas para os quase' de-
sacostumachis ao exercício 
democrático, talvez -fosse 
este o momento de'se ele-
ger o desenvolvimento co-
mo o candidato imprescin-
dível do Brasil 'dos tempos 
modernoS.-5 Módernizaçâo 
é, antes de tudo, geração de 
empregos, distribuição de 
réndis,'ziumento 'de 'quali-
dade,"pi'odiitiVidede e efi-
ciência :` "Snfiin, 
também'- , reconciliar-se 
CoriM) crescimento e reto- 
mar:o desenvolvimento.'•_ 

r' 	 N1, 

*.,Economioa, ex-secretó- 
rio . :dè PlèmejarriéMo, indús: 

Minerrição é Comércio 
de Ninai Gerais: 

í consistência de políticas,• 
¡também mácroeconômi-', 
í cas, é, no mínimo, antipa-
' triótico. 
í Todo esforçd,dé. mudan-
ças por dias melhores exi-

, ge a paciência de sábios, na 
¡ espera dos frutos que serão 
i colhidos mais na frente. 
Vencer tamanhos entraves 

! que obstaculizam a vida - 
nacional, entretanto, não 

" pode ser tarefa a executar 
I do hoje para amanhã, nem 
por uma única ou liou:cãs' 
pessoas. Demanda cora-

' gem, diálogo permanente, 
í perseverança e maturida- . ' 

de conjunta de todos, de go-
verno e sociedade: 

Justiça merece ser feita.' 
e 0', estoque de -,proble-iriaSi 

ecóniniiicos e sociais, acu-4 
mulados ao longo dos últi-

; mos anos, eleva-se expo-
nencialmente, exigindo 
constantes manifestações 

Ido governo, como se ele tu- . 


